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APRESENTAÇÃO

DiscursOs ex/cêntricOs

A fuga da tradição, ou do centro, tem implicações políticas e estéticas as quais carecem 
ser estudadas. Aliás, tem sabidamente recebido uma constante atenção por parte de pes-
quisadores de Letras e áreas humanísticas. Estes tentam de algum modo uma operação de 
desmonte da memória hegemônica, do discurso de poder homogeneizante. Nestes estudos, 
acaba-se revelando planos submersos em favor do que é, em geral, hipótese de tribulação, 
conflito, à senda tradicional de constituição da chamada “verdade histórica”. Bauman, em 
“Globalização, as consequências humanas”, mostrava-nos que a transmigração cultural como 
propulsora da hibridização simbólica que vivemos hoje, no chamado espaço pós-moderno, 
não passa de uma tendência a um confinamento ainda maior no universo capitalista. Po-
rém, neste novo confinamento, o consumo é translocado, é “transconsumo”, digamos. Seja 
no debate fixado dos chamados estudos culturais ou em outras ancoragens e teorias, é certo 
que vivemos em um mundo ex-cêntrico, de translocação não apenas de hábitos de consumo 
como de valores, cânones e identidades. Mundo repleto de discursos centralizadores e, tam-
bém paradoxalmente, de discursos “sem centro”, coisa já teoricamente tão trabalhada, nas 
últimas décadas, por filósofos de perfil sociológico como Jean Baudrillard ou Michel Serres, 
por exemplo, (para não precisar aludir origens terminológicas pós-estruturais em Jacques 
Derrida e/ou Linda Hutcheon.)

O discurso de poder homogeneizante tem como contraponto o valor excêntrico. Ou 
seja, o excêntrico contempla vários tópicos abstraídos do núcleo normativo, do meio legal, 
habitual, ou de uma essência simbólica predefinida, sendo, assim, a evasão do estabelecido. 
Consequentemente, a ideia da presente chamada da “Revista Uniletras” trazia a vontade de 
promoção de um espaço diferente sobre estudos da marginalização, favorecendo bastante a 
abertura para a multiplicidade política e estética de investigações. Ou, ao menos, um inters-
tício para o exercício transdisciplinar, onde as questões estudadas e enfocadas pelos vários 
colaboradores “atravessassem” a ordem do que pode ser ou não a excentricidade dos novos 
discursos, escritas, gêneros, olhares, no presente e no passado.

Esta chamada da Uniletras resultou, então, em um compilado acadêmico bem hetero-
gêneo, resultante do desafio temático. Leremos, assim sendo, ensaios sobre a excentricidade 
em vários domínios de pesquisa: desde uma entrevista com o poeta Glauco Mattoso, feita re-
centemente, até a pontuação da excentricidade do cânone literário, na contribuição interna-
cional do professor Aldo Valesini, da Universidad Nacional del Nordeste, sobre Oscar Ermes 
Villordo. A excentricidade de gênero masculino/feminino na autobiografia da revolucionária 
autora Margaret Skinnider, confeccionado por Raimundo Expedito dos Santos Sousa e Ade-
laine LaGuardia. Iremos desde a poesia marginal como oposição ao meio cultural circundan-



te escrito por Camila Del Tregio Esteves, passando pelo tema da marginalização do sujeito 
excêntrico, da análise da raça negra na literatura nacionalista do século XIX, preocupação 
por exemplo de Ellen dos Santos Oliveira, a uma análise foucaultiana da postura do narrador 
de Cristóvão Tezza, onde ele autoficcionaliza a Síndrome de Down de seu filho. Quanto ao 
quesito da excentricidade das representações sociais, em outro ensaio, leremos a questão 
dos revoltosos da vacina deportados para a Amazônia. Além da análise da narrativa “Cara-
-de-Bronze”, de Guimarães Rosa, por Camilla Damian Crestani. O tema da excentricidade no 
âmbito escolar não foi esquecido, sendo pontuado em outros textos, o de Silmara Colombo, 
que analisa a recepção de dicionários distribuídos pelo Programa Nacional do Livro Didático 
e a questão da formação continuada docente com o “A formação de Professores: o letramento 
crítico na sala de aula e as práticas sociais”.

Como verá o leitor, intitulada “Discursos ex/cêntricos”, a presente proposta temática 
abarcada por esta edição da Uniletras teve como desígnio a sugestão de um espaço contri-
butivo para autores, pesquisadores e acadêmicos cujos processos de reflexão desaguassem 
nos modos plurais e pungentes do discurso social sobre o excêntrico. Todos os textos acabam 
rede marcando o perímetro entre as margens e o centro. Há um valor excêntrico? Qual é a 
manifestação social do excêntrico? Que leituras perpassam ou delimitam o sujeito à mar-
gem? Recebemos a colaboração de vários pesquisadores, o que resultou em uma dissemina-
ção conceitual bem mais ampla do que o previsto, contudo, ainda assim reincidindo naquilo 
mesmo que se tinha em mente ao formular a ementa, ou seja, o desdobramento praticamen-
te infinito da questão.

Uma boa leitura!

Daniel de Oliveira Gomes


